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MOÇÃO Nº 362, DE 2021
Nos termos regimentais, venho propor à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a presente MOÇÃO DE APLAUSOS para a NDUDUZO SIBA, em comemoração, neste mês de novembro, às lutas do povo negro por sua emancipação coletiva e em reconhecimento à dedicação e ao esforço em beneficio das lutas antirracistas do estado de São Paulo.
Nduduzo Siba é sul-africana, multiartista, modelo, empresária e ativista pelos direitos humanos. Ao cumprir pena por tráfico de drogas por quatro anos na Penitenciária Feminina da Capital, em São Paulo, Nduduzo pôde participar de um projeto enquanto cantora na unidade prisional, e é com base nessa descoberta enquanto artista, que ela reconstruiu sua vida no Brasil.
Nos anos que esteve presa, Nduduzo participou do projeto “Voz Própria”, iniciativa da Professora Carmina Juarez. Fez parte do elenco da peça “Inútil Canto e Inútil Pranto pelos Anjos Caídos”, dirigida por Rogério Tarifa. A dramaturgia aborda os problemas do sistema carcerário brasileiro, questiona a conivência da sociedade com as condições de aprisionamento e se aprofunda na história de nosso país e seus 400 anos de escravidão.
No cinema, Nduduzo integrou o elenco do filme “A Princesa da Yakuza”, de Vicente Amorim. Participa também do documentário “Antes do último Voo”, que retrata sua trajetória no Brasil e aborda as dificuldades de ser estrangeira no país.
De raízes zulu, Nduduzo reafirma sua ancestralidade e cultura enquanto dançarina e professora de dança zulu. Enquanto artista, acumula apresentações no Auditório Ibirapuera, Biblioteca Mário de Andrade, Teatro Oficina, Bourbon Street, Instituto Tomie Ohtake e em unidades do SESC - Serviço Social do Comércio.
A contribuição de Nduduzo também se reflete em sua atuação enquanto ativista de direitos humanos, tendo ministrado palestras e participado de diversas articulações políticas pelos direitos de imigrantes, sobretudo migrantes negros, e os efeitos das políticas xenófobas e racistas na vida de estrangeiros. Além disso, Nduduzo denuncia as condições de encarceramento no sistema prisional brasileiro e as dificuldades enfrentadas por egressos e egressas do sistema prisional.
Após reconstruir a sua vida no Brasil e ter assegurado seu direito de permanência na 1ª instância da Justiça Federal, a multi-artista sul-africana Nduduzo Siba está novamente correndo risco de ser expulsa do país por uma decisão do Tribunal Regional Federal da 3ª Região - TRF3.
No último dia 25 de agosto de 2021, a 3ª Turma do TRF3 (Desembargador Carlos Muta) publicou decisão reformando a sentença de primeiro grau que suspendia a expulsão e garantia o seu direito de permanência como está explícito na Lei de Migração (Lei 13.445/2017). A nova decisão vai na contramão da Lei de Migração, arduamente conquistada pelos movimentos migrantes e organizações de direitos humanos, e se arvora em ideias ultrapassadas do Estatuto do Estrangeiro, legislação arquitetada durante ditadura militar para punir e discriminar as pessoas consideradas "indesejáveis" pelo regime.
A presença de Nduduzo no Brasil é fundamental para a continuidade dos projetos musicais e novos desdobramentos junto à comunidade artística brasileira, nos meios teatrais, musicais e universitários, já sendo considerada uma referência de peso.
Ante o exposto, formulamos a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta APLAUSOS à NDUDUZO SIBA por sua contribuição na luta antirracista, na luta por direitos humanos de pessoas migrantes, presas e egressas do sistema prisional e na defesa da população negra e da diáspora africana.
Sala das Sessões, em 24/11/2021.

a) Erica Malunguinho 
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